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Objetivo: Avaliar a relação de peso da mochila e peso corporal e identificar as principais formas de transporte do material correlacio-
nando ao desconforto relatado pelos alunos. 
Método: Um estudo transversal realizado no período de Novembro de 2015 a Março de 2016 em uma escola sorteada da rede mu-
nicipal. Foram realizados questionários sobre o conhecimento dos alunos quanto à ergonomia no transporte do material escolar e des-
confortos percebidos por eles. Foram realizadas as medições antropométricas dos alunos, a pesagem do material escolar e do aluno e 
calculado o índice de proporção, em porcentagem, entre as variáveis. Para a amostra de 377 alunos num intervalo de confi¬ança de 95% 
foi utilizada a equação de Goodman; 1965. As proporções foram comparadas através do teste de quiquadrado de Mantel-Haenszel ou 
teste exato de Fisher. Foi considerado significante o valor de p<0,05. 
Resultados: Do total, 51,58% referiram sentir dores nas costas enquanto transportam o material escolar. A relação do peso da mo-
chila com o peso corporal foi maior que 10% em 20,44% dos escolares. Os alunos do sexo feminino, mais velhos, mais altos, os que utili-
zam mochila de duas alças e os que transportam a mochila mais do lado direito relataram mais dores nas costas enquanto transportam o 
material. Quanto maior o tempo de transporte e quanto mais pesado o aluno sente o peso da mochila, maiores são os relatos de dores. 
A relação entre o peso da mochila com o peso corporal não se relacionou com o relato de dor na costa. 
Conclusão: Nessa amostra 20,44% dos alunos carregam sobrecarga de peso de material escolar. O relato dos alunos de dor na costa 
enquanto transportam o material escolar associou com variáveis demográficas, estatura, o tipo de material escolar, o modo e o tempo 
como transporta o material e como sente o peso da mochila.


